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atástrofe da Comurba: a cidade 
exige um pronunciamento 

O DESIMORONAMENTO PARCIAL DO PRÉDIO AINDA PREJUDICA A VIDA NORMAL DA COMUNIDADE — ATE' QUANDO TERE- 
As perguntas que se faziam depois da catás- 

trofe do Edifício Luiz de Queiroz, as quais volta- 
mos a reproduzir em nossa edição de 1.0 de janei- 
ro, permanecem sem resposta, agora, quando já 
estamos há “70 dias do lutuoso acontecimento, As 
perguntas se prendiam às providências adotadas, - 
ao destino do remanescente do prédio, à situação 
da área circunvizinha. X 

. São perguntas que não tiveram resposta e, até 
hoje, já em meados de janeiro, assim continuam. 
Não há uma definição oficial, O povo assiste con- 
tristado, diâriamente, ao desfile de curiosos junto 
à área sinistrada, mórbida curiosidade que trouxe 
uma atração turística negativa e chocante para a 
cidade. Enquanto isso, permanece o vazio. Vazio de 
providências. Vazio de definições. Vazio de conclu- 
sões, 

A- verdade é 
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Coral da 
. O ca- 

mais de 

epresen- 

ja Seguinte 

ão do su- 
Baptiste 

O Instituto de Polícia Téc- 

nica, de Piracicaba, integra- 

Ai imprensa do pelos peritos Homero À- 

rsé de- nefalos e Alfredo Donato Pisi- 

escassos ni, fotógrafos Joaquim Ferraz 

idos pe- e José Alberto Cantarelli, mo- 

à viagem aos cie cano atendeu a 324 o- 

corrências durante o ano de 

1964, com 53 laudos de peças 

examinados e 234 laudos ex- 

pedidos. 

ar-se com o 

on Johnson 

As ocorrências atendidas pe- 

la nossa Polícia Técnica estão 

assim discriminadas: acidente 

de trânsito, 203; furto quali- 

ficado, 51; princípio de incên- 

dio, 12; constatação de da- 

Se nos, 11; encontro de cadáver, 

 Afirmando 40; vestígios de tiro, 2; grá- 

o Federa- fica, 1; contravenção, 1; fu- 

so presi- ga de presos, 1; local de con- 

E declarou a trabando, 1; explosão, 1. 

eitará um pe- A Polícia Técnica, como se 

Comunista sabe, não limita as suas ati- 

sentido de vidades à sede, isto é, a Pi- 

racicaba. Atende, também, a 

“ tôda a região. Assim é que, 

dos 324 casos atendidos, 65 

foram na região, assim distri- 

buidos: Analândia, furto qua- 

lificado, 1; Anhembi, aciden- 

“ te de trânsito, 5; Araras, fur- 

de ii movi-. to qualificado, 2; Bofete, aci- 

% 'tinorteamerica- dente de trânsito, 1; Capiva- 

rí, acidente da trânsito, 1; 

Charqueada, encontro de ca- 

dáver, 1; acidente de trânsi- 

to, 1; Cordeirópolis, acidente 

de trânsito, 1; Corumbataí, a- 

cidente de trânsito, 2; Irace- 

mápolis, acidente de trânsito, 

1; princípio de incêndio, 2; 

gamentos sem 

  

ANTÃO DAS FARMÁCIAS 
ley a partir das 12h e domingo, estarão de plan- 

às seguintes farmácias localizadas no 1.0 grupo: — 

ulo, Drogalar, Drogaval, Nossa Senhora do Car- 

Coral, Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa Senhora     

fuga de presos, 1; Itirapina, 

acidente de trânsito, 2; cóns- Queiroz, foram 

'atação de danos, 1; furto 

qualificado, 1; Limeira, aci- 

dente de trânsito, 2; encontro 

- de cadáver, 2; princípio de 

incêndio. 1; contravenção, 1; 

constatação de “danos, 1; 

Monte Mór, acidente de trân- 

sito, 2; encontro de cadáver, 

2: furto qualificado, 1; Rio 

Claro, princípio de incêndio, - 

2; encontro de cadáver, 1; a- 

cidente de trânsito, 1; furto 

qualificado, 7; Rio das Per, 

furto qualificado, 1; Santa 

Bárbara d'Oeste, acidente de 

trânsito, 8; encontro de cadá- 

ver, 1; Santa Maria da Serra, 

acidente de trânsito, 2; São 

Pedro, acidente de trânsito, 2. 

PEÇAS EXAMINADAS 

Dos 53 laudos expedidos 

pelo Polícia Técnica em 1964, 

relacionados com exames das 

mais variadas peças, 29 foram 

solicitadas pela sede e, os de- 

mais, 24, pelas diversas cida- 

des da região. Tais laudos es- 

tão relacionados a exames de 

armas de fogo, projéteis de 

arma de fogo, armas brancas, 

peças de pau, materiais rela- 

cionados com jôgo-do-bicho, 

extintores de incêndio, corda, 

pedaços de pano, etc. 

TRABALHO 

FOTOGRÁFICO 

A, Polícia Técnica fotogra- 

fa todos os indivíduos com 

passagens criminais, na De- 

legacia de Polícia local. Após 

a revolução de 31 de março, 

foram fotografados todos os 

presos sob suspeita de ativida- 

des comunistas, desta cidade 

e da região, de acôrdo com sos 

licitação feita pelo delegado   
E ey 

   
ezende, Farmavera e Progresso. 

ppa rn pura 

  

regional de Polícia, 

é que a cidade — ainda não refeita 
de todo do trauma sofrido — continua a ser afeta- 
da por aquele triste acontecimento. A vida normal 
da comunidade prossegue prejudicada. A nossa 

principal praça está praticamente morta. A área . 

E da Policie    
31 de março foram tosca DE todos os comunistas detidos mm - Outras notas 

=» 

ARE do desmoronamen- 

acidente de trânsito, 15. Leme, to parcial do Edifício Luiz de 

os circo. dás tia “do 

sinistro e todos os 

danificados. Por ae do 

ras, acidente de trânsito 1; Ministro da Guerra: «Presidente tomou uma decisão: 

A Marinha brasileira tem nôvo ministro, tendo sido designado para o car- 

go o sr. Paulo Bozizio. Após a sua designação, o secretário de imprensa da presidência da a 

blica, sr. José Vamberto fêz divulgar a seguinte declaração: «O presidente da República resol- 

veu atender o pedido de demissão apresentado pelo almirante Ernesto Melo Batista, ministro da | 

Ra e convidou pan assumir a o 0 apra Ren CR pecar na manhã de na 

MOS O SILÊNCIO COMO RESPOSTA? 
junto ao edifício sinistrado, às escuras, interdita- 
da, impressiona mal. Além disso, o trânsito é afe- 
tado, assim como o comércio e as residências situa- 
das nas proximidades são sensivelmente prejudi- 
cados. Tudo isto parece não estar sendo levado na 
devida conta. 

Ainda ontem, o dr. Ernesto de Araújo, da Poli- 
cia Técnica de São Paulo, em companhia de técni- 
cos do Mackenzie, visitava o local da catástrofe. | 
Ao mesmo tempo, refletindo a situação angustiosa 
para a nossa população, um grupo de cidadãos en- 
trava em contacto com o prefeito municipal, levan- 
do ao sr. Luciano Guidotti as preocupações que 
pairam em decorrência do problema. Pessoas, por 
legítimo direito, interessadas numa solução para 
êsse estado de coisas que realmente prejudica a ci- 
dade. : “ 

Posteriormente, o perito da Polícia Técnica de 

São Paulo, encarregado do levantamento pericial | 

de São Paulo 

sbieio ki Pes qulhas Tecno- 

lógicas, foi realizado levanta E Rulo» 
fotografados - 

'-mento fotográfico; tânio, der 

veículos aspecto geral: como em qui 

lhes, do prédio sinistrado. 

Rio; Lo CL 

O general Peri O que voltcu a se avistar na manhã de hoje com o presidente da : 

das causas do sinistro, avistou-se também com 0. 

“ocorre em tôrno das providências para solucion 

“nunciamento claro, objetivo, conclusivo sôbre este, : 

“contra repórteres 

Arbitrariedades 
São Paulo, 15 (DP) —- 

O secretário da Segurança 

mandou a 

ta Delegacia Auxiliar abrir 

jão — — pós a tvolação Aa o Na SRA 
* responsabilidades dos poli- 

ciais que praticarem arbi- 

trariedades- contra. srepórte- 

  

res do jornal cEstido de S 

Ê Paralelamente, a Guar- 

ds Civil deverá tado ir Nindi 

“cancia asi o caso. 
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chefe do Executivo. Mas nada de conclusivo pôd 
levar. A Polícia Técnica aguarda laudo do Institu-. 
to de Pesquisas Tecnológicas, que demorará não se 
sabe quanto tempo. Aguarda que o Departamento 
de Estradas de Redagem forneça homens e máqui 
nas para a limpeza total da área sinistrada, até 0. 
piso da garage, no subsolo, para possibilitar o exa- 
me das fundações do prédio. Mas, de positivo, nad 
existe até o momento, sôbre o destino do remanes- 
cente do prédio sinistrado e sôbre a área afetada 
pela interdição. 
“Todavia, cremos não ser mais admissível a fa 
ta de um pronunciamento oficial, uma palavra 
população de Piracicaba que foi atingida tão dura- 
mente pela catástrofe e tem direito de saber o qui 

de vez êste triste problema. Não é admissível o si 
Jêncio, a omissão diante de uma situação anorma 

que poderá assim se prolongar por muito tempo, ( 

povo quer saber e tem o direito de exigir um pro 

assunto. 
  

SECÇÃO LIVRE 

O QuE E ISTO! 
JACOB DIEHL NETO 

«Mas... O que é isto?» — pergunta o «Jornal de 

Piracicaba», alarmado com o aumento dos impostos mn- 

nicipais, notadamente o predial, «que afinal de contas 

vai ser pago pelos inquilinos, como estabelece a lei». 

Assim pergunta, ao mesmo tempo em que recorda a pas- 

seata organizada contra a administração anterior, ac 

6] sada de. cobrar. impostos. elevados. E aqui ajunto e 
como ajuda à memória dos leitores, que o prefeito era 

então Alberto Coury e não tinha êle culpa nenhuma pe- 

la fixação dos impostos, cuja cobrança era obrigado a 

fazer. Mas, essa é outra: história. A minha, nesta hora 

amargurada, é implorar aos srs. deputado Dr. Domingos 

José Aldrovandi e professor Manuel Rodrigues Lourenço, 

êste diz-que braço direito do atual prefeito, organizado- 

res que foram daquela passeata, a organização de ou 

E não se esqueçam da bandeira nacional. 

   

  

tra, agora... 

talos 

Um dia depois do outro é coisa do diabo...     
boa ou má, deve ser odds 

aaa afirmou e 0 Rio Maior das oigas Ruuanae está E para executar à linha 

  

presidencial. foúia, essa dades terá que ser cumprida». 

 


